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Diversos estudos têm apontado que o português brasileiro privilegia construções
com sujeito pronominal expresso em detrimento de construções com sujeito nulo,
nas quais o sujeito não é expresso (cf. Duarte 1993, 2018). Tendo por objetivo
entender essa variação, encaramos o sujeito nulo como residual na língua, de forma
que nos interessa apontar quais contextos ainda permitem tal construção. Em
estudos anteriores, analisamos o contexto discursivo de conexão ótima que, de
acordo com Paredes Silva (2003), se verifica quando há a manutenção de um
mesmo referente na função de tópico sujeito. O estudo levou em consideração
dados de língua falada transcrita, retirados de um corpus de entrevistas
sociolinguísticas, e apontou que o contexto de conexão ótima favorece o sujeito nulo
(cf. Othero et al, 2020; Ayres, 2021). Tendo isso em mente, analisamos 733
ocorrências de sujeito nulos e pronominais expressos de todas as três pessoas do
discurso, essas ocorrências advém de textos do gênero notícia publicados em um
jornal da cidade de Porto Alegre; o material foi disponibilizado pelo CorPop, corpus
que reúne jornais populares do Brasil. Mais uma vez, os dados apontam que os
sujeitos nulos ocorrem preferencialmente em contexto de conexão ótima: das 538
ocorrências de sujeitos em contexto de conexão ótima, 456 (85%) eram de sujeitos
nulos, enquanto 82 (15%) eram de sujeitos pronominais expressos. Dessa forma, é
possível afirmar que o fator conexão ótima dá conta de explicar sujeitos nulos tanto
na modalidade escrita da língua quanto na falada, sendo, portanto, relevante para se
entender o fenômeno do sujeito nulo, não apenas em português brasileiro, mas nas
demais línguas naturais (cf. Givón 1979, 193, 1995; Ariel 2001).
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